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EIXO TEMÁTICO: 3 - BIOTECNOLOGIA, INOVAÇÃO E SAÚDE

DANO VASCULAR EM CRIANÇAS PORTADORAS DE DOENÇA FALCIFORME: 

SILVA, N.L.D. 1, CABRAL, G.S. ¹, FEITOSA, J.B.M.F¹, MARTINS, M.P.L.C¹, LEMOS, R.F.¹, PAIVA, A.M.G 2, RAMOS, F.W.S ³, MACHADO, J.M.L.V4

1 Discente do Centro Universitário Cesmac, Curso de Medicina
² Docente do Centro Universitário Cesmac, Centro de Pesquisas Clínicas Doutor Marco Mota.
³ Docente do Centro Universitário Cesmac.
4 Docente do Centro Universitário Cesmac, Curso de Medicina.

E-mail do apresentador: nathalialds1@yahoo.com.br

RESUMO EXPANDIDO 
Introdução: A Doença Falciforme é caracterizada como um distúrbio hereditário e multissistêmico dos glóbulos vermelhos em que ocorre uma substituição da valina pelo ácido glutâmico na cadeia da beta-globina , o que promove a existência de uma hemoglobina anormal – denominada hemoglobina S (HbS) ou hemoglobina falciforme. Existe um processo natural de deterioração e modificação progressiva da estrutura da parede arterial, resultando em redução da distensibilidade e crescimento da rigidez da parede arterial, podendo ser medido pelo aumento da velocidade de transmissão da onda de pulso e do retorno da onda reflexa. No entanto, pacientes com doença falciforme possuem uma doença vascular crônica progressiva extremamente relacionada ao dano endotelial, à inflamação e ao estresse vascular. Sabe-se que existem métodos para avaliar a rigidez arterial, dentre eles o padrão-ouro é a velocidade de onda de pulso carotídeo-femoral (VOPcf) por ter um valor preditivo na morbidade e mortalidade cardiovascular, permitindo uma intervenção precoce no paciente ao possibilitar o controle dos fatores de risco com o resultado do exame. Objetivo: Analisar os parâmetros dos danos vasculares nas crianças portadoras de doença falciforme. Metodologia: Será realizado um estudo observacional descritivo de caráter transversal com crianças de 6 a 18 anos, que receberam o diagnóstico de doença falciforme no Estado de Alagoas. O tamanho da amostragem será de 151 indivíduos. Em um primeiro momento, haverá a explanação sobre o projeto e a disponibilização do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em um segundo momento, será realizada a coleta de dados antropométricos do indivíduo. E, posteriormente, para verificação dos parâmetros periféricos e centrais será utilizado um método não invasivo de obtenção através do equipamento ARTERISAOP® (Cardios).
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